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Prezados leitores,
Entramos nesse ano de 2020 com 

grande expectativa para a implanta-
ção de novos projetos, superação 
de novos desafios e muito trabalho. 
Com o foco na valorização do profis-
sional contábil, estamos empenha-
dos em garantir a qualificação, por 
meio de parcerias. Podemos desta-
car os inúmeros eventos realizados 
em parceria com a Receita Federal, 
promovendo gratuitamente à classe 
contábil, acesso aos principais temas 
e novidades do segmento.

Podemos destacar a Reunião de 
Trabalho realizada no último dia 21, 
na Receita Federal, com o tema DISO 
– Declaração de Informação sobre 
Obra. O encontro contou com a par-
ticipação de autoridades no tema, 
como Robson de Mattos Guerra 
(Chefe do CAC), Sandra Mitiko Yama-
da da Silva (Chefe de Equipe do CAC 
- turno manhã) e Armando Vicente 
Medeiros Borges (Delegado Adjunto 
da DRF/RPO), além de representan-
tes da casa do Contabilista e profis-
sionais da área. 

Ainda falando em educação x 
qualificação, a Casa do Contabilista 
realiza semestralmente cursos pro-
fissionalizantes que agregam valor 
profissional e habilitam profissio-
nais a atuarem nesse segmento. As 
inscrições estão abertas para as se-
guintes áreas: departamento pes-
soal, fiscal básico, fiscal avançado e 

contabilidade básica. Venha fazer 
parte do nosso time e de upgrade no 
seu currículo profissional.

O ano trará muitas novidades no 
Centro de Estudos que, a cada se-
mana, traz profissionais referências, 
abordando as principais tendências 
do mundo contábil. Os encontros 
são gratuitos e acontecem sempre 
às quartas-feiras, das 19 às 21h, na 
Casa do Contabilista. Trata-se de 
uma oportunidade para o debate, 
troca de conhecimento, network e 
principalmente estar a frente das 
principais novidades contábeis. 

Para os associados e empresas 
indicadas por associados interes-
sadas, no mês de março, uma nova 
turma do programa Aprendiz terá 
início. Entendemos que grandes em-
presas investem em seu capital hu-
mano e cumprem a legislação com 
cotas de aprendizes, de acordo com 
o número de funcionários. O pro-
grama Aprendiz conta com equipe 
completa e assessoria especializada 
para orientação e acompanhamento 
em todo o processo, para as empre-
sas que optam pela iniciativa. Entre 
em contato e tire suas dúvidas com a 
nossa equipe. 

Muitas outras novidades aconte-
cerão durante esse ano. Esperamos 
que vocês estejam sempre juntos 
de nós, desenvolvendo nossas capa-
cidades e crescendo a cada dia. Um 
abraço e uma ótima leitura à todos!

Ana Lúcia Corsino Picão
Presidente AESCON RP  
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Capa

A Receita Federal e Casa do Con-
tabilista realizaram no dia 21 de 
fevereiro, a Reunião de Trabalho 
com o tema: DISO (Declaração de 
Informação Sobre Obra). O encontro 
aconteceu na sede da Receita Fede-
ral e foi ministrado pelo chefe do 
CAC, Robson de Mattos Guerra. 

O objetivo da reunião foi a padro-
nização de atos, visando melhoria 
na prestação do serviço, esclareci-
mentos sobre a sistemática de aten-
dimento, agendamento, retaguarda 
e outros aspectos relativos ao as-

Receita Federal e Casa do Contabilista 
realizam Reunião de Trabalho: DISO 

- Declaração de Informação Sobre Obra -

sunto. “Tenho certeza que a reunião 
foi importante para melhorarmos 
nossa relação e parceria com os pro-
fissionais contadores, pois foi expla-
nado de forma totalmente transpa-
rente o método de trabalho do CAC 
desta Delegacia da Receita Federal”, 
destacou o chefe do CAC.

Dentre os pontos abordados, 
ficou acertado que a partir de 
01/04/2020, não serão mais aceitas 
as senhas agendadas com NI (CPF/
CNPJ) que não correspondam de 
fato aos contribuintes constantes da 

senha. Na reunião também foi infor-
mado que a partir de 21/02/2020, 
os representantes legais dos contri-
buintes que tiverem seus CPFs ou 
CNPJs BLOQUEADOS em razão de 
não comparecimento ao atendimen-
to nos dias e horas marcados por 
dois dias consecutivos NÃO SERÃO 
DESBLOQUEADOS. Trata-se de pe-
nalidade imposta automaticamente 
pelo sistema. 

Para a presidente da AESCON RP, 
Ana Lúcia Corsino Picão, a iniciativa 
visa a união entre entidades para 
promover conhecimento e melhoria 
dos serviços prestados em benefí-
cio dos profissionais contábeis. “O 
segmento conta com a necessidade 
constante de atualização e qualifi-
cação para o alinhamento das no-
vidades no segmento fiscal e tribu-
tário, atendendo de forma eficiente 
os seus clientes. Nosso objetivo é 
que os contadores estejam sem-
pre bem informados sobre todas as 
atualizações e, para isso, buscamos 
promover ações com a intenção de 
caminharmos junto nesse sentido”, 
afirma Ana Lúcia.

Fotos: Comunicação Casa do 
Contabilista e Receita Federal
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21º CBC: BALNEÁRIO CAMBORIÚ SERÁ
PALCO DO MAIOR CONGRESSO DE

CONTABILIDADE JÁ REALIZADO NO PAÍS

21º CBC ESTÁ COM CHAMADA ABERTA
PARA SUBMISSÃO DE ARTIGOS

Textos: assessoria de Imprensa CRC

Consagrado pelos profissionais 
da contabilidade do Brasil e de ou-
tros países, o Congresso Brasileiro 
de Contabilidade – idealizado pelo 
Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) e realizado pela Fundação 
Brasileira de Contabilidade (FBC) – 
ocorrerá de 15 a 18 de novembro, 
em Balneário Camboriú (SC).

O congresso, que tem como ob-
jetivo contribuir para o debate 
de temas atuais e tendências que 
conduzam ao desenvolvimento da 
Contabilidade como ciência social 
aplicada, promete agradar pela 
programação técnica e científica 
com foco nas mudanças ocorridas 

O 21º Congresso Brasileiro de 
Contabilidade (CBC), que nesta edi-
ção tem como lema “Ser contábil: 
humano, digital e ético”, está com 
o prazo para submissão de artigos 
aberto até o dia 8 de maio. Os tra-
balhos serão avaliados pelo Comitê

Científico do CBC que definirá 
quais serão apresentados no even-
to, que ocorrerá de 15 a 18 de no-
vembro, no Balneário Camboriú, 
em Santa Catarina. Os interessados 
devem acessar o site do 21º CBC - 
http://www.21cbc.com.br e confe-
rir o regulamento.

O resultado será divulgado no 
dia 27 de julho nas páginas do Con-
gresso e do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC). Os seis me-
lhores artigos, sendo três técnicos 

na profissão nos últimos anos.
De acordo com a organização 

do evento, o 21º CBC terá foco na 
tecnologia aliada à Contabilidade, 
sem perder a essência, a ética e o 
valor do trabalho do profissional. 
Além de ser uma oportunidade úni-
ca para a discussão da evolução da 
classe contábil, pois se constitui em 
um cenário de oportunidades de 
negócios, os profissionais da conta-
bilidade poderão submeter artigos 
científicos.

Os Congressos Brasileiros de 
Contabilidade são realizados a cada 
quatro anos e tem reunido um nú-
mero crescente de participantes, 

e três científicos, receberão premia-
ções em dinheiro.

Os trabalhos devem ser inédi-
tos e serão classificados nos temas: 
Contabilidade Tributária; Contabi-
lidade Gerencial e Controladoria; 
Educação e Pesquisa em Contabi-
lidade; Auditoria e Perícia; Conta-
bilidade Financeira; Contabilidade 
Governamental e do Terceiro Setor 
ou tema livre correlacionado à área 
contábil. Eles podem ser de auto-
ria de profissionais da contabilida-
de, mestres, mestrandos, doutores, 
doutorandos, pesquisadores ou 
também de estudantes de Ciências 
Contábeis na condição de coauto-
res.

A análise dos artigos será feita 
ao menos por dois consultores ad 

além da presença dos mais respei-
tados nomes da área contábil nacio-
nal e internacional.

Para mais informações, acesse o 
site do 21º CBC - www.21cbc.com.
br.

Com o lema “Ser contábil: hu-
mano, digital e ético”, o Congres-
so espera reunir mais de seis mil 
profissionais. As inscrições já estão 
abertas.

O 21º CBC terá uma Feira de Ne-
gócios e Oportunidades para que 
as empresas de contabilidade e in-
formática possam apresentar seus 
produtos e também atualizar seu 
networking.

hoc pelo sistema double blind re-
view, sob a coordenação do Comitê 
Científico do evento. Serão levados 
em consideração os aspectos de 
inovação, profundidade, qualidade 
do referencial teórico e análise dos 
resultados e das conclusões. Além 
da aplicação prática e contribuição 
ao avanço do conhecimento e à pro-
fissão contábil.

Ao final, o Comitê selecionará os 
três melhores artigos das catego-
rias científica e técnica, que serão 
premiados com R$10.000,00 para 
o primeiro colocado; R$8.000,00 
para o segundo e R$6.000,00 para 
o terceiro. Para mais informações, 
os interessados devem acessar 
http://www.21cbc.com.br/comite-
-cientifico/#submissao-deartigos.
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Notícias da Casa

Com a aproximação do período para a entrega do 
imposto de renda de pessoa física 2020, o Sescon RP 
promoveu no dia 20 de fevereiro, a Câmara Setorial de 
Contabilidade com o tema “Como faturar mais com o 
IRPF em 2020?”

O encontro reuniu profissionais contábeis na sede 
da Casa do Contabilista e abordou pontos para “am-
pliar o faturamento com este serviço”. A palestra foi 
ministrada pelo diretor regional do Sescon RP, Luis 
Augusto Yamada. 

No mês de março, uma nova turma do programa 
Aprendiz terá início. Grandes empresas entendem que 
investir em capital humano é o caminho para positi-
vos resultados. A iniciativa já atendeu mais de 1500 
aprendizes, de 14 a 24 anos, por meio da política de 
Assistência Social e também por demanda espontâ-
nea.

Ao optar pelo programa, o empresário concede a 
oportunidade a jovens estudantes, contribuem de for-
ma direta com a mudança na realidade social da região 
em que estão estabelecidas, cumprem a legislação 
com cotas de aprendizes, de acordo com o número de 
funcionários e se beneficiam da melhoria na qualifi-
cação geral dos profissionais no mercado de trabalho. 
Ainda há vagas! Associados e clientes de associados 
possuem custo diferenciado. Entre em contato: (16) 
3625-7159.

A primeira edição do Encontro das Associações de 
Empresários Contábeis do Interior de São Paulo será 
realizada no dia 13 de março, na sede da casa do Con-
tabilista. O evento reunirá profissionais do segmento 
e tem como objetivo unir as associações, trocar expe-
riências entre os participantes e o fortalecimento das 
entidades que visam o interesse do empresário contá-
bil.  A intenção é reunir dirigentes que tenham ações 
voltadas aos empresários contábeis. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas pelo (16) 3625-7159 ou 
recepcao@casadocontabilista.org.br. Participe!

Sescon RP realiza 
Câmara Setorial de 

Contabilidade com o 
tema “Como faturar 

mais com o IRPF 
em 2020?”

Programa Aprendiz tem 
nova turma em março

Casa do Contabilista sedia 
Encontro das Associações 
de Empresários Contábeis 

do Interior de São Paulo
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Centro de Estudos

Esse é o tema do Centro de Estudos do dia 04/03, 
que acontece na Casa do Contabilista, a partir das 
19h. Serão tratados os seguintes temas: como redu-
zir o custo e aumentar a eficiência no processo de 
IRPF; como posicionar-se no mercado e melhorar 
seu faturamento e sua lucratividade; como vender 
mais IRPF; entre outros. 

A palestra será ministrada por Mauricio Tadeu 
de Luca Gonçalves: contador, empresário contábil 
há 22 anos, Ceo da Partwork e ConferIR, Diretor da 
Fecontesp, Diretor do Sescon SP na gestão 2013 a 
2015, membro do Geneva Group International, for-
mado em ciências contábeis pela Universidade São 
Judas e cursos de especialização no Massachussetts 
Institute of Technology(MIT), Stanford University e 
Instituto Disney.

Faça a sua inscrição!

Serviço
Data: 04/03

Hora: 19h
Local: Casa do Contabilista

Endereço: Capitão Salomão, 280 – Campos Elíseos
Inscrições: são gratuitas e podem ser 

feitas pelo (16) 3625-7159 ou 
recepcao@casadocontabilista.org.br

No dia 19 de fevereiro, o tema abordado foi IRPJ - 
Lucro Presumido/ Lucro Real. A palestra foi ministra-
da por Ana Lúcia Corsino Picão, contadora, com MBA 
Executivo em Gestão Estratégica Empresarial, especia-
lização profissional e capacitação de gestores com uma 
visão estratégica, focada em instrumentos práticos e 
teóricos, eficiência no processo decisório. MBA Con-
troladoria e Finanças: Gestão financeira, estratégia de 
custos ABC e BSC, planejamento tributário e financeiro, 
controladoria estratégica, habilidades para tomada de 
decisões nas áreas financeira e tributária das empre-
sas, especialista em tributos diretos e indiretos, recu-
peração de tributos e sistema ERP. Sócia diretora da JAP 
Treinamentos e Consultoria e atual presidente da AES-
CON – Associação das Empresas de Serviços Contábeis 
de Ribeirão Preto e Região.

O Centro de Estudos retomou suas atividades do 
ano, trazendo profissionais referência no segmento 
contábil. No dia 12 de fevereiro, o tema do encontro 
foi Contrato de Trabalho Verde e Amarelo instituído 
pela MP 905/2019: objetivo e isenções fiscais. 

A palestra foi ministrada pela advogada, Liris Tog-
noli, pós - graduada em Direito Individual e Coletivo 
do Trabalho pela Universidade Estácio/RJ. Advogada, 
atuando há mais de 31 anos em Consultoria Jurídica 
Preventiva nos assuntos Trabalhista, Previdenciário e 
FGTS. Docente em diversos Institutos de Treinamen-
tos. Sócia da APTA Consultoria Jurídica em Ribeirão 
Preto/SP, foi consultora do Grupo IOB por mais de 13 
anos.

Como aumentar os 
ganhos do seu escritório 

com IRPF?

Centro de Estudos atualiza 
pro�issionais contábeis 

sobre as principais 
novidades do segmento
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Artigo Recursos Humanos

Vamos iniciar enten-
dendo que o seu concei-
to foi definido academi-
camente pela primeira 
vez em 1990, cinco anos 
depois o termo se po-
pularizou por meio dos 
ensinamentos do psicó-
logo, escritor e Ph. D de 
Harvard, Daniel Gole-
man com a seguinte de-
finição: “ subconjunto da 
inteligência social que 
envolve a capacidade de 
monitorar as próprias 
emoções e usar essa in-
formação para guiar os 
pensamentos e ações”.

Hoje temos uma visão 
mais recente e atualizada 
pela Sociedade Brasileira de Inte-
ligência Emocional que a define 
como um somatório de habilida-
des que tornam as pessoas capa-
zes de administrar obstáculos da 
vida, aceitando e percebendo as 
emoções e as direcionando para o 
alcance dos melhores resultados 
em todos os setores da sua vida.

Com esses conceitos claros 
conseguimos verificar nas organi-
zações e nos relacionamentos que 
a inteligência emocional é mais 
importante que o quociente de 
inteligência (QI), pois não adian-
ta ser extremamente inteligente 
e não conseguir lidar com as suas 
emoções. Concordam?

E como equilibrar as nossas 
emoções? Essa é a grande questão, 
pois vivemos diante de um cená-
rio em que a tecnologia acelera o 
ritmo das informações, temos que 
lidar com inúmeros problemas 
cotidianos, vivenciamos tensões 
diárias, decepções, tristezas...

O segredo está no equilíbrio da 
razão e emoção, que nos permite 
tomar as melhores decisões, tan-
to na vida pessoal, como profis-

O que é essa tal inteligência emocional?

sional. 
Cada pessoa tem os seus pró-

prios mecanismos para se equili-
brar que vão desde uma atividade 
física até uma conexão espiritual. 
Além dessas atividades podemos 
colocar em prática os conceitos 
do ciclo da realidade que envol-
vem o pensar, o falar, o sentir e o 
agir.

Quando temos pensamentos e 
também falamos de forma positi-
va, atraímos bons sentimentos e 
dessa forma temos mais coragem 
e forças para agir. Precisamos ter 
ações diferentes para também ter 
resultados diferentes, se todo iní-
cio de dia decidirmos fazer tudo 
igual então todo final de dia o 
resultado será exatamente igual. 
Faça o teste, ouse ser e fazer dife-
rente.

Tudo começa em nossa men-
te, podemos ter um Mindset fixo 
ou em pleno crescimento, pode-
mos ter a popularmente conhe-
cida síndrome de Gabriela que 
diz “ Eu nasci assim, eu cresci 
assim, eu sou mesmo assim...” ou 
ter coragem de mudar, se adap-

tar as novas situações e 
principalmente crescer e 
aprender.

O processo de cresci-
mento é desafiador, pois 
temos dentro de nós o 
que chamamos de duali-
dade do ser humano. So-
mos luz e sombra, somos 
repletos de sentimentos 
bons, mas também te-
mos muitos sentimentos 
ruins e isso é normal e 
importante também, mas 
certamente o que alimen-
tamos irá crescer e dar 
frutos. Quando tomamos 
a decisão de nutrir den-
tro de nós as melhores 
emoções conseguimos le-

var uma vida com mais harmonia, 
serenidade, abundância, determi-
nação, felicidade e paz. Eu quero 
muito e você?

Gislaine Novembre é formada 
em Administração de empresas, 
tem MBA em gestão de pessoas 
pela FUNDACE – USP Ribeirão 
Preto, graduanda em Psicologia e 
possui 06 certificações na área de 
Coaching pelo Instituto Brasileiro 
de Coaching.

Possui 21 anos de experiência 
em gestão de pessoas, tralhando 
com todos os sistemas e subsis-
temas de recursos humanos, es-
pecialmente com   treinamento e 
desenvolvimento.

Na empresa Embratel foram 05 
anos, no Banco Santander 10 anos 
e faz 06 anos que atua realizando 
consultorias de RH, treinamentos 
personalizados, palestras direcio-
nadas, processos de coaching e 
ministrando aulas.

A frente da consultoria 7 Flow 
Soluções tem como missão inspi-
rar e desenvolver pessoas, equi-
pes e líderes possibilitando o al-
cance de metas e objetivos.



9                  

Artigo Jurisprudência 

As inovações tecnológicas 
avançam em ritmo acelerado. 
Novos instrumentos e recursos 
aparecem diariamente. O proces-
so legislativo, por sua vez, não 
consegue acompanhar as mu-
danças, de modo que aqueles que 
são diretamente afetados por es-
tas novas tecnologias têm que se 
ajustar às regras vigentes, com as 
adequações necessárias.

Vale registrar, em especial 
atenção ao título deste artigo, 
que o WhatsApp, apesar de ter 
surgido em 2009, era disponibi-
lizado de forma restrita, apenas 
para clientes da linha de celular 
da Apple, o iPhone. Somente em 
2014, quando a plataforma de 
mensagens foi adquirida pelo Fa-
cebook, é que ela se popularizou 
e se tornou totalmente gratuita, 
sendo a ferramenta do segmento 
mais utilizada e que fez mudar, 
inegavelmente, a maneira de as 
pessoas se comunicarem.

Portanto, em apenas 6 (seis) 
anos, podemos dizer que houve 
uma revolução digital de extrema 
grandeza, que afeta diariamente 
a vida da população mundial.

E, como não poderia ser dife-
rente, esta revolução, que tende a 
se expandir, afeta as relações en-
tre empregados e empregadores, 
que precisam estar atentos para 
evitar passivos trabalhistas.

De fato, apesar de a lei não es-
tabelecer regra específica quanto 
ao uso do WhatsApp, é inegável 
que o uso da ferramenta para fins 
profissionais deve obediência ao 
art. 6º da CLT, segundo o qual o 
uso de instrumentos telemáticos 
e informatizados geram os mes-
mos efeitos que os comandos 
pessoais, caracterizando, portan-
to, subordinação jurídica.

São muitos os efeitos, portan-

O uso de WhatsApp e as relações de emprego

to, que advêm do uso da tecno-
logia no âmbito das relações de 
emprego, para os quais o empre-
gador deve ter um olhar crítico. 
Uma simples mensagem eletrôni-
ca, fora do horário de expediente, 
pode acarretar no desvirtuamen-
to do horário normal de trabalho, 
gerando impacto para fins de ho-
ras extras, tempo para descanso, 
etc.

Além disso, inúmeras outras 
consequências jurídicas podem 
advir do mal gerenciamento de 
ferramentas como o WhatsApp 
(pois a tecnologia não se restrin-
ge a ele e o empregador pode se 
valer de outros aplicativos ou 
mecanismos de comunicação), 
dentre as quais listamos, a título 

meramente exemplificativo: cria-
ção de grupos de trabalho sem 
o conhecimento do empregador, 
geridos por líderes sem preocu-
pação com normas de conduta; 
postagens de conteúdos impró-
prios ou ofensivos em mensagens 
individuais ou em grupo; perma-
nência de empregados nos gru-
pos mesmo após o desligamento; 
compartilhamento de dados ou 
informações sigilosas sem autori-
zação prévia; mensagens que vio-
lam a nova Lei Geral de Proteção 
de Dados.

Há, assim, uma infinidade de 
situações que podem levar o em-
pregador a ser interpelado pelos 
órgãos reguladores e fiscalizado-
res ou mesmo perante a Justiça 
do Trabalho, se o uso das ferra-
mentas tecnológicas não for de-
vidamente gerido. Desta forma, 
é recomendável que o estabele-
cimento se proteja com a elabo-
ração de um código de conduta 
próprio, adequado às suas ativi-
dades, prevendo políticas de uso 
e as penalidades para eventuais 
transgressões.

Fábio Luiz Pereira da Silva
Coordenador da Área Trabalhista 
do Escritório Pereira Advogados
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Sescon
Situações antagônicas: a criminalização 

do devedor de ICMS declarado e 
o projeto “Nos Conformes”.

No último mês do ano de 
2019, o Supremo Tribunal Fe-
deral, por maioria, de votos 
acatou a tese de criminalizar 
o contribuinte que, de forma 
contumaz, e com dolo de apro-
priação, deixa de recolher ICMS 
cobrado do consumidor. Em 
que pese nossa contrariedade 
com a referida decisão, um ou-
tro assunto ligado a manifesta-
ção recente do STF toma corpo 
nos noticiários e geram ainda 
mais preocupação em relação 
aos empreendedores. Trata-se 
da utilização das legislações 
estaduais, que classificam os 
contribuintes para determinar 
se são ou não devedores contu-
mazes.

Em que pese nosso apoio ir-
restrito aos programas de con-
formidade, que trará benefício 
para os bons empreendedores 
e para os profissionais, que 
prestam serviços a esses em-
presários, como advogados e 
contadores. Devemos ressaltar, 
que essas legislações não foram 
criadas para definir e imputar 
a figura do devedor contumaz, 
e muito menos se propõem a 
avaliar se o ato praticado está 
pautado com dolo. 

Citamos como exemplo o 
projeto Nos Conformes do Esta-
do de São Paulo, este programa 
visa avaliar o comportamento 
do contribuinte para: (i) facili-
tar e incentivar a autorregula-
rização e conformidade fiscal, 
(ii) reduzir os custos de confor-
midade para os contribuintes, 

(iii) aperfeiçoar a comunicação 
entre os contribuintes e a Ad-
ministração e (iv) simplificar a 
legislação tributária e melho-
rar a qualidade da tributação. 
Ao analisarmos as diretrizes 
do programa, notamos que não 
há conteúdo robusto ou mate-
rial probatório para definir se o 
contribuinte é um devedor con-
tumaz e muito menos definir o 
dolo.

Soma-se a isso, a objetivida-
de do programa para a classifi-
cação do contribuinte que leva 
em conta apenas dois critérios 
adimplência + aderência, nota-
-se que na adimplência, até o 
atraso no pagamento é conside-
rado um fator para alteração de 
sua classificação. Compulsando 
a decisão proferida pelo STF, 
acreditamos que não é possível 
termos uma fórmula objetiva 
de classificação de devedores 
contumazes, o tratamento deve 
ser subjetivo, depende de um 
conjunto probatório para im-
putar o delito ao contribuinte. 

Inclusive, se analisarmos 
todo o programa de conformi-
dade (Nos conformes), não há 
a classificação ou a qualificação 
de devedor contumaz, temos 
apenas um “rating” que parte 
de A+ e vai até E. E não é essa 
a intenção da Secretaria da Fa-
zenda do Estado de São Paulo, 
o intuito da legislação é identi-
ficar o bom pagador, o contri-
buinte que cumpre com todas 
as suas obrigações.

Outro ponto, não menos 

importante, é a maturidade 
dessas legislações estaduais. 
Trata-se de leis recentes, mui-
tas ainda estão em fase de im-
plantação e adaptação. Prova-
velmente, sofrerão mudanças 
e questionamentos na esfera 
judicial. Imaginamos, a instabi-
lidade das relações jurídicas, se 
essas legislações forem utiliza-
das sem o devido cuidado, seja 
para acusação, defesa ou fun-
damentação das decisões. Uma 
outra questão, é a diversidade 
das legislações, devemos lem-
brar que cada Estado possui 
sua autônima para legislar so-
bre o assunto, e com isso temos 
critérios e diretrizes distintas. 
Isto poderá, também, ocasionar 
insegurança nas decisões pro-
feridas, caso o judiciário acate 
a utilização desses sistemas de 
classificação.

Diante do exposto, deixamos 
consignado que não comunga-
mos com a ideia da utilização 
de leis estaduais para definir 
contribuintes como devedo-
res contumazes. Consideramos 
que a decisão do Supremo já 
foi equivocada, e que a utiliza-
ção das legislações estaduais 
que realizam a classificação de 
contribuintes agravará a insta-
bilidade jurídica e prejudicará 
o ambiente de negócios no país.

Reynaldo Lima Jr.
Presidente do SESCON-SP

Luis Augusto Yamada 
Diretor do Sescon SP Regional 

em Ribeirão Preto
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Aniversariantes de Março

Cultura e Educação
1)  Maria comemorou “cinquenta” anos!!!

Parabéns duplamente, Maria!!! – pelo aniversário e pelo uso correto 
da nova grafia.
Segundo o Novo Acordo Ortográfico (5ª edição), não se usa mais o 
trema. 
Exceção: o trema permanece nos nomes próprios.
Atenção: A grafia foi modificada pelo Novo Acordo Ortográfico
 (5 edição), mas a pronúncia não se altera.

Trema: 
Sinal (ü) colocado sobre a letra para indicar que ela deve ser pronun-
ciada nos grupos que, qui, gue, gui.

2) Pedro foi à “estréia” do musical.

Gostou muito...
 ...mas Pedro não estreiou corretamente a nova grafia!!!
Correto: estreia (sem acento)

Dica Fácil: Segundo o Novo Acordo Ortográfico, não se usa mais o 
acento nos ditongos éi e ói das palavras paroxítonas (palavras que 
têm acento na penúltima sílaba).

3) Ele entregou a carta “em mão”.

O destinatário recebeu-a corretamente!!!
A correspondência é entregue “em mão”.
O Dicionário Aurélio Buarque de Holanda observa que tal expressão 
deve ser usada obrigatoriamente no singular.
Exemplo: Entreguei o convite de casamento em mão.

Há quem diga que em mão é o correto, porque quem recebe a carta 
ou equivalente, recebe-a com uma das mãos.

Abrevia-se: E.M.

Atenção: Porém, se for entregue um objeto de maior volume e que 
necessite ser segurado com as duas mãos, entregue em mãos!!!

“A Igreja diz: o corpo 
é uma culpa.

A ciência diz: o corpo 
é uma máquina.

A publicidade diz: o corpo é 
um negócio.

O corpo diz: eu sou uma festa.”

 Eduardo Galeano 

“Não subestime ninguém. 
Trate sempre com respeito. 

A vida é uma dança das 
cadeiras. Um dia sentado; 

noutro, de pé.”

               Fabrício Carpinejar

PARA VOCÊ PENSAR: 

Renata Carone Sborgia
# Falar Bem Que Mal Tem!!!

Renata Carone Sborgia—Direitos 
Autorais Reservados a 

Renata Carone Sborgia (proibida 
qualquer tipo de reprodução)

01 ANTONIO ARY GRANVILE 
01 JOSÉ ROBERTO PESSOTI 
03 LUIZ CLAUDIO GAONA 
GRANADOS
05 JOAO PEDRO GARCIA 
GRANADOS
06 DURVALINO CORREA JUNIOR
07 LUIZ AUGUSTO ROSADA 
09 REINALDO EGYDIO DOS SANTOS
09 MARIO SERGIO CIAMPAGLIA 
09 FABRIZIO MAGALHAES LEITE

13 SAMUEL HENRIQUE CAMPOS DE 
ARAUJO
13 ADRIANO OLIVEIRA DIAS
13 LUCIANE CARLA FAIM
14 DANIEL PEREIRA DA SILVA
14 FLAVIA DIAS BARBOSA HIROSI
16 JOSE LUIZ BANHOS
19 JOSE CIRIERO GOMES
20 RICARDO MONTEIRO
22 JULIO CESAR DE SOUZA MOREIRA
22 JOSE ONESIO DE ALMEIDA

24 DANIEL PINGHERA
25 CLEONICE DE PAULA 
CARTOLANO RANGHIERE
26 ANDERSON DE OLIVEIRA 
29 JOSE CARLOS PARIGIO JUNIOR
30 MARIA LIDIA DA SILVA 
30 FRANCISCO JOSE DE CASTRO 
SILVA 
30 FABRICIO ROBERTO ROSA
31 JOEL JOSE MAMEDE DOS SANTOS
31 RAFAEL AUGUSTO DE OLIVEIRA
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